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Introdução:	 O	 processo	 de	 envelhecimento	 diz	 respeito	 à	 natureza	 biológica	 humana,	 marcada	 por	 mudanças
fisiológicas,	psicológicas	e	sociais	significativas	para	o	ser	humano.	A	vulnerabilidade	desse	estrato	populacional	é	maior
devido	algumas	 limitações	de	saúde	que	podem	acometer	os	 indivíduos	com	mais	 idade,	bem	como	o	aumento	da
dependência	seja	para	 realizar	atividades	corriqueiras,	assim	como	por	 razões	 financeiras	ou	psíquicas.	Em	paralelo,
percebe-se	 a	 ocorrência	 do	 aumento	 da	 violência	 contra	 o	 idoso,	 que	 se	 caracteriza	 como	 um	problema	 de	 saúde
pública	de	administração	complexa,	pois	é	preciso	conhecer	os	 fatores	associados	a	essa	problemática.	Ademais,	o
processo	de	educação	em	saúde	é	essencial	para	o	alinhamento	do	usuário	e	comunidade	sobre	a	temática,	com	a
finalidade	de	promover	o	conhecimento	para	compreensão	da	complexidade	da	realidade	de	idosos	comunitários.	Com
isso,	o	conhecimento	acerca	das	vivências	individuais	e	coletivas	promovem	o	partilhamento	e	entendimento	sobre	o
tema,	a	 fim	de	comunicar	a	mensagem	por	meio	do	contexto	existente.	Objetivo:	 Identificar	a	percepção	de	 idosos
que	frequentam	grupos	de	convivência	no	que	tange	à	violência	contra	o	idoso.	Método:	Trata-se	de	estudo	qualitativo,
do	 tipo	 descritivo	 e	 exploratório.	 A	 coleta	 ocorreu	 por	 meio	 da	 Técnica	 de	 Associação	 Livre	 de	 Palavras	 (TALP),
organizada	 por	 análise	 de	 similitude	 através	 do	 software	 Iramuteq.	 A	 amostra	 foi	 composta	 por	 22	 idosos
participantes	de	3	grupos	comunitários	da	terceira	idade	em	Unidades	de	Saúde	e	da	Família,	 localizadas	em	bairros
de	 João	Pessoa/PB.	Resultados:	 Evidenciou-se	que	a	percepção	dos	participantes	acerca	da	violência	à	pessoa	 idosa
ainda	se	concentra,	principalmente,	na	agressão	física.	Entretanto,	novos	entendimentos	estão	sendo	incorporados	à
essa	representação,	incluindo	outros	tipos	de	violência.	O	tema	é	permeado	pela	angústia,	tristeza	e	medo,	revelando
os	 danos	 psicológicos	 enfrentado	 pelas	 vítimas	 da	 violência	 e	 demais.	 Portanto,	 faz-se	 mister	 que	 profissionais	 de
Enfermagem	 promovam	 educação	 em	 Saúde	 para	 idosos	 comunitários	 acerca	 do	 tema,	 esclarecendo	 também
maneiras	de	combate-la.	Considerações	finais:	A	visão	negativa	acerca	da	violência	contra	o	idoso	foi	revelada	a	partir
dos	termos	elencados.	Isso	evidencia	a	importância	de	falar	sobre	os	tipos	de	violência,	assim	como	escutar	os	relatos
pessoais	da	comunidade.	A	educação	em	saúde	deve	promover	a	prática	de	ensino-aprendizagem	para	que	o	público
alvo	seja	contemplado.


